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OS CARIMBOS TIPO FRANCÊS ORIGEM

• ORIGEM
A origem deste tipo de carimbo brasileiro não é documentada, mas vários fatores
fazem-nos pensar que realmente vieram da França.
O que sabemos é que o Sr. Luis Plinio de Oliveira, 3º.Oficial da Secretaria de Estado dos
Negocios Estrangeiros (na época), depois seria o Diretor dos Correios, esteve em
viagem pela Inglaterra e França a fim de estudar os correios destes países para a futura
reforma postal Brasileira, isto pode ser comprovado em relatório escrito em 1862 e
publicado em jornal (A Actualidade , Rio, 20 de novembro de 1862) , Além disto, em 2
de junho de 1864 na sessão da Camara dos Deputados é citado pelo Sr. Pedro Luiz que
“em 1860 o Sr. Manoel Felizardo enviou a Europa um muito digno e inteligente
empregado da secretária de estrangeiros estudar a reforma postal, a fim de que o
nosso correio pudesse aproveitar do progresso dos correios da Europa”
Outros pontos que indicam que pelo menos os primeiros carimbos vieram da França, é
a utilização dos meses em Francês e Espanhol, o carimbo St. Paulo e St. João Del Rei
(Saint ao invés de São), os formatos das letras e as medidas do nosso carimbo são
exatamente igual (21mm de diâmetro externo e 13mm de diâmetro interno) à medida
de um carimbo existente na França, o modelo 15 conforme classificação da
ENCYCLOPÉDIE DES TIMBRES DE FRANCE, publicação de 1968 organizado por Jean-
François Brun.
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Este modelo 15 foi criado através de uma ordem de 5 de fevereiro de 1838:

• O carimbo comum, com datas móveis, ferro fundido, 
será reduzido para o diâmetro de 21 milímetros (9 
linhas)

• O Sr. Leppe, encarregado do fornecimento destes 
carimbos, recebe uma quantia de 1272 francos pelo 
custo de primeiro estabelecer punções, moldes, 
modelos e vários utensílios, cujos objetos 
permanecerão de propriedade da Administração, com a 
exceção de molde de poliamida das fontes de caracteres 
móveis

• A soma de 1272 francos será paga ao Sr. Leppe somente 
após a entrega de cem carimbos, pelo menos, do novo 
modelo com um diâmetro de 21 milímetros

• Este novo selo será fornecido, o mais rapidamente 
possível, aos chamados Escritórios de Passagem, e 
apenas a outros escritórios (exceto os novos) depois 
que a reserva de carimbo existente no Escritório de 
Material dos Correios estiver esgotada.

• A partir de outubro de 1838 para os escritórios recém-
criados e progressivamente de acordo com as 
necessidades do serviço
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• O tipo 15

Primeiro Ano de Uso
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• O tipo 15
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• Um ultimo fator que nos faz pensar que realmente estes carimbos vieram da França são 
“Carimbos tipo Frances” de outros países... como Suiça, Equador e Grecia
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• No Brasil, as primeiras datas conhecidas são de Setembro de 1866 de São Paulo (St Paulo), 
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• Provavelmente na primeira compra destes carimbos, vieram também o carimbo losango de 
pontos e estrela e também alguns com o losangulo de pontos e o numero da agencia dentro. 
Este tipo de carimbo se foi utilizado, é muito raro. 
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• UTILIZAÇÃO – Carimbo Datador Saída

A principio, sua utilização seria como Carimbo Datador, sendo que deveria ser utilizado sobre a carta e um outro 
carimbo (mudo) para obliterar os selos
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• UTILIZAÇÃO – Carimbo Datador Saída
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• UTILIZAÇÃO – Carimbo Datador Transito
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• UTILIZAÇÃO – Carimbo Datador Transito
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• UTILIZAÇÃO – Carimbo Datador Chegada
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• UTILIZAÇÃO – Obliterador

Em várias localidades ele foi utilizado para obliterar os selos, isto é mais comum a 
partir da década de 1880, que provavelmente com o aumento do fluxo postal, 
era mais rápido utilizar somente um carimbo, mesmo que fosse batido duas 
vezes. 
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• UTILIZAÇÃO – Obliterador
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• Periodo de Utilização 

Os carimbos tipo Frances são encontrados de Setembro/1866 até 1909 (43 anos), englobando dos verticais até a 
série Próceres. Existem obliterações na série vovó (uma localidade Santo Antonio do Rio do Peixe- 1923) e em 
comemorativos (Formiga e Guarehy)
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• Periodo de Utilização 
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• Periodo de Utilização 
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• Abrangência Geográfica

Durante todo o período de utilização, eles 
podem ser encontrados em todos os Estados do 
Brasil, totalizando 295 locais, abaixo os Estados 
e a quantidade de localidades:

Província/Estado qtd locais Província/Estado qtd locais

AL 2 PB 1

AM 1 PE 73

BA 15 PI 4

CE 1 PR 4

ES 2 RJ 24

GO 3 RN 1

MA 3 RS 10

MG 21 SC 3

MT 1 SE 1

PA 3 SP 122
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• Abrangência Geográfica
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• Abrangência Geográfica



OS CARIMBOS TIPO FRANCÊS ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA

• Abrangência Geográfica
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• Morfologia dos Carimbos

Conforme mencionado as principais características do carimbo são:

Medida: diametro externo 20/21mm e interno 12mm

Data apresentada em 3 linhas

Parênteses e a Estrela no local do código da Agencia

Uma exceção é o primeiro carimbo de Pernambuco que não possui parênteses e Rio de 
Janeiro sem estrela
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• Morfologia dos Carimbos – Idioma dos meses Espanhol

Alguns dos primeiros carimbos vieram com meses em Espanhol (Pernambuco e Rio de 
Janeiro), diferenciando na identificação dos meses: ENEº (Enero), FEBº(Febrero),MARº
(Marzo) ABRº.(Abril), MAY (Mayo), JUN (Junio), JUL (Julio), AGOº (Agosto) 
SETe.(Septiembre), OCTe.(Octubre), e NOBº (Noviembre) e DICe.(Diciembre) 
(fotos coleção Klerman Lopes)
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• Morfologia dos Carimbos – Idioma dos meses em Francês

Mais comum entre os primeiros carimbos, foram os meses abreviados do Francês:

Janv(ier), Fevr(ier), Mars, Avril ou Avr., Juin, Juil(let), Aout, Sept(embre), Oct(obre) e 
Dec(embre), ficando os meses de Maio (Mai) e Nov(embre) com a mesma abreviação



OS CARIMBOS TIPO FRANCÊS MORFOLOGIA

• Morfologia dos Carimbos – Os carimbos sem datadores

No fim do Império, foi distribuído para agencias do interior de Pernambuco, Bahia e 
Paraiba, carimbos sem datadores. A explicação talvez seja que os datadores vieram em 
francês. Era costume preencher a data à mão pelos agentes.
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• Morfologia dos Carimbos – Os carimbos sem datadores
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• Morfologia dos Carimbos – outras diferenças

• Como a utilização destes carimbos foi extensa, houve outras mudanças em relação a 
tamanho de letras, do ano e denominações das localidades, mas mantiveram suas 
características básicas (diâmetros, parênteses e estrela)
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• Morfologia dos Carimbos – outras diferenças
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• Cores utilizadas na obliteração:

• Preto – a mais comum
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• Cores utilizadas na obliteração:

• Azul
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• Cores utilizadas na obliteração:

• Lilás e Vermelho
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• Cores utilizadas na obliteração:

• Sepia e Verde as mais escassas 
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• O Legado

• Muitos carimbos foram feito “lembrando” os tipo Francês
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• O Legado “estrangeiro”
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